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Descolonização da África



Descolonização Africana



Antecedentes: A África no Século XIX

• Século XIX = neocolonialismo. Europa busca recolonizar África

e Ásia. > PRINCIPAL MOTIVO => INDEPENDÊNCIA DOS

PAÍSES DA AMÉRICA

• Conferencia de Berlim (1884/5)> divisão artificial da ASIA e

AFRICA entre as potências Européias

• Imperialismo e Neocolonialismo (Século XIX): Potencias

Europeias impõe seu domínio sobre África e Ásia.

• ONU (1945) - estimular a autodeterminação dos Povos, difusão
de ideais nacionalistas e oposição as metrópoles. -> PRINCÍPIO
DA AUTODETERMINAÇÃO DOS POVOS



Contexto da Descolonização
• FIM DA 2 GUERRA/GUERRA FRIA: Enfraquecimento das

potências europeias

• Protagonismo EUA e URSS => Apoio (direto ou indireto) aos

projetos de descolonização = ampliar suas áreas de influência.

• Objetivo: Objetivo: romper a dominação política e econômica,

com todos os meios a disposição.

• ONU (1945) - estimular princípio da autodeterminação dos Povos,

difusão de ideais nacionalistas e oposição as metrópoles.

• Difusão dos ideais democráticos ocidentais as elites locais

(Africanas e Asiáticas).



Ideais e Movimentos Locais

• Pan-Africanismo: Luta contra o colonizador na África Subsaariana.

• Pan-Arabismo: Luta contra o colonizador no Norte da África (Religião
muçulmana) e aproximação com os países árabes-muçulmanos do
Oriente Médio.

• Movimento Negritude (1930): Contra dominação Francesa e Racismo,

valorização do negro e da sua história



Grupos Locais Atuantes na Independência Africana

Nacionalistas e Radicais (influência de ideias socialistas):

• Independência política e econômica acompanhada de 
revolução social. 

Elite Local: 

• Interessada na manutenção dos seus  privilégios
• Estratégia de conciliação
• Descolonização  progressiva ou integração aos povos 

colonizadores



Processo de Descolonização Pacíficos

• Causa: impossibilidade da metrópole de manter seu controle,  mas 

queriam garantir seus interesses.

• Inglaterra: Conduzir as colônias ao estágio do Self-government.

Self-Government é o chamado autogoverno.

Portanto foi a tentativa frustrada de progressivo

processo de descolonização e concessão de

autonomia das colônias inglesas na África.



Processo de Descolonização Pacíficos

• França: Conferencia de Bazzaville (1944)

. Brazzaville era a capital da então África Equatorial Francesa

. Durante a Segunda Guerra MundiaL

• Integração dos colonizados à comunidade francesa

• Colonizados com representação na Assembleia Constituinte

Francesa (1944)

• Constituição francesa de 1946: previa igualdade jurídica, mas

sem participação das colônias nas decisões políticas.

• Com isso ocorreu o agravamento de movimentos nacionalistas

africanos como o da Argélia.



• França: Marrocos e a Tunísia, em 1956, Guiné, Costa 
do  Marfim, Niver, Senegal

• Itália: Líbia, Eritreia e parte da Somália.

• Espanha: Marrocos (1956), Guiné Equatorial (1968), Saara  
Ocidental (1976)

• Inglaterra/Reino Unido: África do Sul (1931), Egito (1922),  
Líbia (1951), Sudão (1956), Nigéria (1960), 1961:Serra
Leoa,  Somália, tangankia, Uganda (1962),Zâmbia (1964) etc

Processo de Descolonização Pacíficos

https://pt.wikipedia.org/wiki/Marrocos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tun%C3%ADsia
https://pt.wikipedia.org/wiki/1956
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADbia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Eritreia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Som%C3%A1lia


MOVIMENTOS NÃO PACÍFICOS

Argélia, a República Democrática do Congo e as então  

colónias portuguesas Angola, Guiné-Bissau e Moçambique.

Argélia (1854-1961): Frente de Libertação Nacional (FLN), que

conseguiu unir nacionalistas, camponeses e grupos urbanos para a

luta x Tropas metropolitanas.

- União entre muçulmanos, grupos socialistas, leigos.

- 1965 - Pós Intendência Golpe militar

- 1990 – Conflitos Frente Islâmica de Salvação (FIS) x Militares.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Arg%C3%A9lia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rep%C3%BAblica_Democr%C3%A1tica_do_Congo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Angola
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guin%C3%A9-Bissau
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mo%C3%A7ambique


Revolução dos Cravos - 1974
• 1926 – Golpe Militar em Portugal

• 1932 – Antônio de Oliveira Salazar – Ministro das Finanças e
aspirante a ditador. Regime inspirado no fascismo italiano.

• Neutralidade de Portugal – II Guerra Mundial

• 1968 – Salazar sofre um derrame e é substituído por Marcelo
Caetano

• Continua a decadência econômia, política e social => Guerras
coloniais (Moçambique, Angola)

• 1974 – 25 de Abril Revolução – Início via rádio pelo sinal da
música então proibida Grândula Vila Morena, de Zeca Afonso

• População sai as ruas para comemorar e distribui cravos (flor
nacional) aos soldados revoltosos



Portugal: Último país a reconhecer independência de suas colônias
devido ao governo ditatorial de Antônio Salazar (1932-1968) e
Marcelo Caetano (1968-1974)

Luta armada: Pela independência das colônias africanas

Colônias Portuguesas: Moçambique, Angola, Guiné-Bissau, Cabo

Verde e São Tomé e Príncipe

Revolução dos Cravos - 1974



Conferência de  Bandung

A Conferência de Bandung foi uma reunião de 29 países asiáticos e
africanos em Bandungue (Indonésia), entre 18 e 24 de Abril de
1955.

Com o objetivo de mapear o futuro de uma nova força política
global (Terceiro Mundo), visando a promoção da cooperação
econômica e cultural afro-asiática, como forma de oposição ao que
era considerado colonialismo ou neocolonialismo, por parte dos
Estados Unidos e da União Soviética

Gerando repercussão e pressão da ONU para reconhecimento das
independências dos países africanos e asiáticos.



Os Princípios de Bandung

1) Respeito aos Direitos do Homem (destacando a não distinção

entre raças e crenças)

2) Respeito à soberania e à integridade de todas as nações.

3) Não ingerência nos assuntos internos de outros países.

4) Direito de cada nação se defender só ou coletivamente.

5) Abstenção de recorrer a acordos de defesa coletiva que

tenham em vista servir aos interesses particulares de uma

grande potência.



Os Princípios de Bandung

6) Abstenção de qualquer país de exercer pressão sobre outros 

países

7) Não recurso à força contra outro país.

8) Resolução negociada dos problemas em litígio e cooperação.

9) Respeito pela justiça.

10) Respeito pelos compromissos  internacionais.



União Sul-Africana- África do Sul (1910/1931/1961)

• Institucionalização da dominação Branca (descendentes de Holandeses e

Britânicos )

• 1948, o Partido Nacional oficializou o apartheid (“separação”, em

africânder).

• TEORIA DA SUPERIORIDADE RACIAL BRANCA (1948 - 94):

• Proibição de Casamentos e relações sexuais inter-raciais.

• Proibição de participação política e acesso a terras pelos negros

• Proibição de circulação de negros em determinadas áreas das cidades -

1950



União Sul-Africana- África do Sul (1910/1931/1961)

• Determinação e criação dos bantustões (bairros só para negros) -

1951

• Proibição de negros no uso de determinadas instalações públicas

(bebedouros, banheiros públicos) - 1953

• Criação de um sistema diferenciado de educação para as crianças  

dos bantustões - 1953



Oposição: Congresso Nacional Africano
(CNA)

Princípio da desobediência civil e não
violência.

1962-Condenação do CNA a ilegalidade  e 
condenação de Nelson Mandela a  prisão

perpétua
1976 – Protesto de estudantes negros

em Johanesburgo – Massacre de Soweto.
1990 – Libertação de Nelson Mandela
1994-1999 – Presidência de Mandela










